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Introdução: A atenção primária à saúde (APS) é a principal porta de entrada e centro de comunicação das redes 

de atenção à saúde, coordenadora do cuidado e ordenadora das ações e serviços. Logo, o cuidado primário seguro 

tem sido assinalado como primazia a nível mundial com a estimulação de adoção de estratégias para incentivo 

à melhoria da assistência. Objetivo: descrever situações inseguras no acesso à atenção primária sob a ótica de 

trabalhadores da saúde. Método: Estudo transversal, do tipo Survey, realizada com trabalhadores da rede de 

atenção primária de uma capital do Centro-Oeste do Brasil, independente do vínculo funcional e com atuação 

mínima de seis meses na função. A coleta dos dados ocorreu via Google Forms, por questionário autoaplicado, 

durante os meses de janeiro a julho de 2023, sendo utilizada a seção A do instrumento Medical Office Survey 

on Patient Safety Culture (MOSPSC) adaptado à realidade brasileira. Os dados foram submetidos a análise 

descritiva. Resultados: Participaram 355 profissionais, sendo 183 pós-graduados, 98 com ensino superior e 73 

de ensino médio. Nesta seção, questiona-se a frequência de fatos acontecidos no local de trabalho nos últimos 

12 meses. Acerca do atendimento clínico, 74 profissionais responderam que pelo menos uma vez por semana 

um paciente não conseguiu uma consulta em até 48 horas para um problema sério ou agudo. Quanto a 

disponibilidade do prontuário, 54 alegaram que o prontuário de um paciente não estava disponível pelo menos 

uma vez na semana quando necessário, 42 relataram a indisponibilidade ao menos uma vez ao mês, 57 disseram 

várias vezes e 64 uma ou duas vezes no período. Concernente à infraestrutura, 87 profissionais informaram que, 

diariamente, um equipamento não funcionou adequadamente ou necessitava de reparo ou substituição. Quanto 

à prescrição, 79 profissionais responderam que o paciente retornou uma ou duas vezes à unidade de saúde para 

esclarecer ou corrigir uma prescrição e 34 profissionais informaram que as medicações não foram revisadas pelo 

profissional durante a consulta ao menos uma vez na semana, enquanto 33 disseram várias vezes no último ano. 

Concernente aos exames laboratoriais/imagem, 57 profissionais informaram que várias vezes no último ano 

estes não foram realizados quando necessário, enquanto 54 disseram pelo menos uma vez na semana. Em relação 

aos resultados dos exames, 68 trabalhadores responderam que várias vezes nos últimos 12 meses estes não 

estavam disponíveis, enquanto 61 alegaram a indisponibilidade ao menos uma vez na semana. Todavia, 79 

informaram não ter acontecido no último ano o não acompanhamento de um resultado anormal. Conclusão: A 

APS é um ambiente multidisciplinar, sendo necessárias diversas habilidades profissionais para lidar com as 

situações apresentadas envolvendo o paciente. Dessa forma, conhecer situações inseguras pode formantar a 

busca de soluções e melhorias para garantir um ambiente de trabalho mais seguro e eficiente. 
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